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O homem demiurgo

The man demiurge
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Resumo

Este artigo dnalisd ds noções de trdl:)alho e imdsindÇão criddord no pensdmen to de Bdcheldrd, demonstrando que tais dimensões

da existêncid humând nos levdm d ultrdpdssdr o pldno dos Fenômenos
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Abstract

ThIs pàper dndiyses the notions of wc)rl and credti\e ImdsÊnàticin in the thought of C; Bâchcidrd, s}lowins that dimensions oi
human exi$tence ds d way to so beyond Lhe p ldn of the phenc>menos
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Se fosse possível sintetizar o pensdmento de
G . Bdcheldrd dirÍdmos que à sua preocupação é a
de mostrdr o homem como um ser criador. Pdrd se

compreender o pdpel dtivo cIo conhecimento do

mundo, é preciso compreender a noção de pro~,/c)cd-

ção . O conhecimento não se dá nd passividade, o

conhecimento é âção. Em reldÇão do conhecimento

do mundo, 'b mundo é mInha provocdÇãd 1 pdrd o
conhecimento científico, em que o conhecimento se

dá por dproximdÇão, 'b mundo é minha verificação
O sdber se constÉtui por uma série de re[ificdÇÕes, O
mundo é sempre resultdcJo do trdbdlho do homem,

pois este se caracteriza por seus poderes trdnsFormdntes .

E o trabalho que permite do homem colocdr em prá-

ticd o seu poder cJe demiurso, tanto no que se refere

à dtividdde drlÍsticd como à dtividdde científica, O

Erdbdlho possui uma conotação muito importante nd

fifosoFid bdcheldrdidnd - é pelo trabalho que o ho
mem vence d sua solidão. “Nd solidão dtivd, o ho

mem quer cavar d terrd, furdr d pecJrd, tdlhdr d md(Je-r-

-d. Ele quer trdbdfhdr d mdtérid, transformar a matéria

ASord o homem não é mais um simples filósofo diante

do universo, ele é umd Forçd infdEigáveÉ contra o unÊ

verso, contrd d substância das coisds'’ - Dans la

solitude active, 1 ’ homme veut creuser la terre,
percer Id pierre, tailler Ie bois. 11 veut trdvdiller

la mdtiêre, transformer la mdtiàre. Alors
’homme n’est plus .n ,impl, philo,oph,
devdnt I' univers, il est une Force infdtigdble

contre l 'univers, contre Id substdnce des choses

Tv. p. 29
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(Tv p. 29) A ôção é sempre contrd o estdbeleci-

do, o que já esLá. /\ ação é sempre contrd o estã-
belecido, o que já está ôí. É preciso instaurar o
novo

E pelo trabalho que o homem satisfaz seu po-
der criddor. O tídbdlho tem também um caráter

propedÊutico. “0 trabalho sobre os objetos, contrd

d mdEérid, é uma espécie de psicanálise ndturdl. Ele

oFerece chdnces de cura rápida, porque a matéria não

nos permite en8dndrmo-nos sobre nossds próprias

forças”2. Le trdvdil sur des ok:)jets, contre la
mdtiêre, est une sorte de psychdndlyse
ndturelle. 11 oFFre des chances de guérison
rdpide parce que Ia mdtiêre ne nous permet
pas de nous tromper sur nos propres forces

h ndturezd se oferece do homem como um

convite pdrd que este exercite ds suds forças/ é pelo
trdbdlho que o homem conhece a ndEurezd . Não inte-

ressd d Bdcheldrd estudar d ''vontade de poder ’; irIs-

pirddd nd dominação socidl. A sud preocupdÇão é
com d " vontade de trabalhar ’; uma vontdde que sur-

se de uma necessidade interior e não de umd divisão
do trdbdlho socidl. O trdbdlho coloca o homem no

centro do universo e não no centro de umd sociedd-

de3 . “0 trdk)alho é - no Fundo mesmo ads substânci-

as uma Gênese. Ele recrid imd8indticdmente, peÊds

imdSens mdteridis que o dnimdm, a mdtérid mesma que

se opõe a seus efeitos'’'. Le travdil est – du fond
même des substdnces – une Gênese. II recrée

imd8inativement, par les images mdtérielles
qui I'animent, la mdtiére même qui s’opose à
ses eFForts. O Erdbdlho, em BacheldrcJ, é sempre

edificdnte. Mesmo nd destruição há um sentido crid-

dor: “Pelo martelo obreiro, d violência que destrói é

trdnsformddd em poder criddor'’5. Par le mdrtedu

(2) It>id. p. 30
(3) CF. Tv. p. 31
(4) lbid

(5) Tv' p. 134
(6) it)id. p. 185
(7) lbid . p. 185
(8) Air. p. 129
(9) It>id. p. 130
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ouvrier, la violence qui détruit est trdnsformée

en puissance crédtrice

f\ imaginação está estritdmente ligada à "von-

Idde" como umd dtivtddcJe desejada, dirigida, uma

vontade necessárid do trabalho onírico, porque d imd

gindÇão não é uma dtivÊddde ociosd, urna vdsdl)un
dd3ern Jo espíriEo , é umd atividade dirigida, uma
dcividdde criddord e desveladord de seres. O devd

neio, estado em que se imdSindm e se criam imdSens

novas, está ligado à vontdde de sonhar. O mundo é

resistente, e, pdrd vencer estd resistência, é preciso

vontade de rrdbdlhdr . Bdcheldrd usd d imd8em do
rochedo pdrd fazer umd dndlosid corn ds coÊsds do
mundo: “Por que o rochedo tem mais solidd-
mente sua forma humana, sua forma animal,

que a nuvem que passa?”6 ?”7, Pourquoi, en

eFFet, le rocher tiencJrdit plus solidement sd

íorme humdine, sa forme animale que le nud8e

qui passe?, perSuntd ele do referirse à resistência

das coisas. É d vontade li8ddd à imaginaÇão que vdi

possibilitar do homem vencer d resistência do mundo

/\o se referir aos trdbdlhos de Roberl Desoile8,

Bdcheldrd o destaca, porque ele trdtd de uma

metodologia do devdneio dirigido. “Imaginação e
Vontade são dois aspectos de umd mesma forÇd pro-

funda. (. . .) f\ imdgindÇão que esclarece o querer se

une numa vontdde de tmdsindr, de viver o que se

imagina ”9. Imagindtion et volonté sont deux
aspects d'une meme Force profonde. (. . .) b
l’imd8indtion qui écldire le vouloir s unit une
volonté cJ’imasiner, de vivre ce qu on imdgi-

ne. Refere-se tdmbém d Schopenhauer, que, mosErdn-

do d reldção cJd contempldção esLéticd com a vontd-
de, estabelece uma sepdrdÇão, e comenta: “Estd se

pdrdção cId contempldÇão e dd vontade dpdsd um

cdráLer que queremos sublinhar: a vontade de con-
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templdr. r\ conlempldÇão, ela tdmbém cletermind umd

vontade” - . cette sépdrdtion de lã

contempldtion et de la volonté eFFdce un

cdrdctàre que nous voudrions souligner: Id
volonté de contempler. Ld contempldtion elle

aussi determine une volonté. b contempldÇão

cJeixd de ser pdssivd e ganha urna caráter voluntário,

ela pdssd d ser dirisÉdd. Imd3indÇão e vontade, que
podem parecer, à primeird vistd, dntitéticds, são “ es

líitdmenle SOlidár-IdS ’q : . SÓ se imagina o que se quer.

Estd relaÇão entre imd8indção e ~,’ontdcle incJicd o cd-

ráter cIc Erdbdho cId imdsindção, que deixa de ser

umd dtivicidde ociosd pdrd se trdnsformdr num dto vo-

;untário= sonhdse o que se quer, d vontdcJe Lorndse

um mdrco enLre o sonho noturno, involuntário e o de-
vd neio

No Lrdbdlho corn d mdEérid há umd trocd de

ntimiddde. Pelo trdbdlho o homem penetra d mdté

ria, e o ser se rediizd como irndSindÇão dinâmicd nd

medida em que movimenta os elementos que residem

no inconsciente, Jd mesmd rrldneird que a mdtérid re

sisEe nd natureza. E dtrdvés cIo trdbdlho que se reage
contrd estã resistência

Bdcheldrd substitui a FÊlosoFid do " dddcY pela

filosofia do “ kd 6d/Ão”/ d redfiddcJe que se oFerece é

substituída peld redicldde procurada no mais ínlimo
do ser.

A Imagem Literária

F\ imaginação se constitui num reino dutÔno

mo. Bdcheldrd propõe que se considere a imdsind-

ção como um poder maior da ndturezd humdnd - . kId

não é uma fdcucJdcJe, é o poder constituti'v’o cIo su

''„ E,,. p. 41
cll) CF. Tv. p. 8
'’' CF. PE. p. IO
13) Air. p. 8

í14> Eua, p. 24
(15) CF. Tv. p. 81
(16) 11)id. p. 6
í17) Il)id. p. 8 .

(18) Eua. p. 252
í19) Tv. p. 85

jeito. Bdche[dra citd Blake, do dÊzer: 'A imaginação
não é um estado, é a existêncid humdnd cId mesma” 1 1

O imaginário vdi Sdrdntir que a imagem não sejd con-

fundidd com a percepção. Perceber e imaginar são

coisds dnLitéticds. 'A imd3indÇ80 inventâ mdis do que
ds coisas e c]rdmds, eld invenLd d vicIa nova, ebd inven-

td o espírito novo, cId dbre os olhos d novos Eipos cIc

visão” - : . Fimdsindtion invente plus que des
choses et des drdmes, elle invente de la vie

nouvelle, elle invente de I'esprit nouveau></

elle ouvre des yeux qui ont cJes types nouvedux

cJe vision. A imdsindÇão é uma força tanto impubsi.

vd como consEitutivd, eld comanda o que se percebe,

ed uitrdpdssd o campo clãs qudbÊdddes percebidds

BdcheÊdrd estudd d imdsindÇão através da pro

dução literártd, porque dÍ se encontra a verddcJeird

cridÇão, b pdldvrd usddd não tem d Função de um

simples termo, cId não é concJiciondnte nem condici-

onddd, do contrário, cId Irdz d imdSem nova, d novi-
cJdde. ':Esta novIdade é evidenlemente o signo do

poder cridcJor cId imdgindÇjn '’ : ' . Cdr cette
nouveduté est evidemment le signe de la

puissdnce credtrice de Ê'imd8indtion A função

cId imd9indÇão é ô criação do novo, do que ainda
não foi cridcJo, e é nd literdtur'1 que dpre(_e o modo

cle atuação dd irndg-lndÇáo "h expressão literária tem

uma vida autônoma” . ' \ imd8indÇão literárIa dpíe

senEd o rndior poder de vdridÇÕes, o verdadeiro do

mÍnio pdrd estudar d irndSindÇão, não é d pintura, é a
ol)rd ÊiEerárid, é d pdldvrd, é d frdse’' :'. Le véritâble

domaine pour étudier É'imdsindtion, ce n est
pas Id peinture, c est I'oeuvre litterdire, c est

le mot, c est la phrdse A fiterdLurd é o exemplo

de como d irndgindÇão funciond. A imagem literárid é

'a imdgindção em sud plena seiva, a imagindç cio em

seu nláxiuo de liberdade” ' ' A imagem literária, que
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é uma imagem poéticd, dpresentd-se dtrdvés dd paId-

vrd. Existe umd diferenÇd entre d imd8em literária que

parte dd descrição de umd redliddde e uma imagem

literária novd, Fruto do devdneio: “Há umd grande

diferençd entre umd imagem literária que descreve umô

beleza já redlizddd, umd befezd que encontrd sud for-

md plend, e umd imd8em literária que trdbdlhd no mis-

tério cId mdtérid e que quer sugerir mais do que des-

crever ”u. Il y a une três grdmde diFFerence en-

tre une image littereire qui decrit une bedute
dejá redlisee, une beauté qui a trouve sd pleine

forme et une imdge litterdire qui trdvdille dans

le mystere de Id matiére et qui veut plus
suSgérer que décrire

f\ imagem poética é umd imagem nova,
desvinculddd do pdssddo, presente em sua novicJd-

de. É obra da imaginação absoluta, tem todo o seu

ser nd imaginação. Tem um ser próprio, um dindmismo

próprio, escdpd à causalidade, não possui antece-

dentes como as imagens psicológicas. Estas infiuen-

cidm depois, mds não são fenômenos de influência.

Não há nddd comum entre a reprodução mental de
um objeto e d imdsem literárid. A imagem, para

BdcheldrcJ, não é umâ reprodução e sim a produção
mental de um objeto. Ela também difere da metáfora .

Para ilustrdr o pensdmento de Bdchelard e d

tese, deFendida em sua obra, de que a realidade ex-

terior nddd sugere, é inEeressdnte discorrer sobre a di-

ferenÇd que ele estdbelece entre imagem e metáfora.

Pôrd Bdcheldrd, trata-se de duas coisds distintas: 'A

metéford é relativa a um ser psíquico diferente dela.

b\ imagem, ok)rd da imaginaÇão dbsolutd, retira todo

o seu ser da- imaginação”9- . /\ metáford possui \„-ários

significados e admite um sentido pejorativo, Nd me-

táford, a pdldvra surge com um significado polêmico.

Pdrd exemplificar estd diferenÇd, do Ídldr, em Zd
Poétique cJe l’espace, sobre ' a gaveta, os coFres e os

armários” , Bdchelôrd quer mostrar que não se trdtd de

(eo) lbid. p. 8
'’'' PE. p. 79
(29> It>id

(93) It>id. p. 80
( 24) lk)id, p, 81

metáforas e sÊm de imagens de Êntimiddde, trdtd-se da

insondáve! reserva dos devaneios da intimidade" , e

dpontd â metáford da gaveta, usddd por Ber8son

.quando Bersson fdld de umd gaveta, que des
dém ! ”:: . Diz que, em Bersson, as metáforas são dE)un-

ddntes e ds imdsens rdrds. Cita uma passagem de
LEvolution crédlrice"Çp . 5) : '7\ memÓrid, corno ten-

tdmos provar, não é uma fdculddde de cldssificdr ds

lembrdnÇds numd 8dvetd ou inscreve-las num registro

Não há registros, não há gdveLd. . .”, e comentd: " h
razão, didnte de qualquer objeto novo, se pergunta

LE Evolution crédtr-Ice, p. 52): "Qual é dentre ds

cdte8orid$ dnti8as a que convém do objeto novo? Em

que sdvetd pronta pdrd se dbrir o cotocaremos? Em

que roupas já cortada vamos vesti-lo? Pois, efetivd-

mente, um terno de conFecção é o bdstdnte para en-

cerrdr num termo um pobre rdciondlista"- :. La

memolre, comme nous dvons essdyé de le

prouver n’est pds une Fdculté de classer des
souvenirs dans um tiroir ou de les inscrire sur

um registre, iI n'y a pas de registre, pds de
tiroir. . . ” . . . quelle est celle de ses categories
dnciennes qui convient á l’objet nouvedu
Ddns quel tiroir pret d s'ouvrir le ferons –nous
entrer De quels vêtements déjà coupés dllons

nous l’hdbiller? Car bien entendu, un hdbit
un pauvre rationaliste?

Na metáford, d imaginaÇão não dtud, ddÍ d

metáfora não se prestar a ser objeto de um estudo

fenomenolÓsico. Pdrd Bdcheldrd, a metáFora é umd

imagem fdbricddd, sem raízes profundas: 'A metáford

é uma fatsd imdsem, já que não tem a virtude diretd

de urnd imdsem produtora de expressão, formddd no
devdneio fdlddo”:4

No seu livro Zd Psycdnalyse du feu, dndIÊsdn

do os mitos dcercd cId origem cIo Fogo, citados por
fraser no livro Mitos acerca da orÊ8em do fogo,

Bdcheldíd mostra a passagem da metáfora à realidade
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e criticd d pobrezd do redlisrno, que quer ver exata-

mente o contrário (d pdssdgem dd redliddde para a

metáford) -

f\ imdgem existe antes cIo pensamento, FEd

dá origem à lin8udgem. /\s imagens são as primeirds

redlidddes psíquicas. Pdrd o psicdndÉistd, d imd8em

poéticd tem sempre um contexto, mas a orisindliddde
dd imd3em poética está exdtdmenEe em não ler um

pdssdcio, em não ser um conceito. Bdcheldrd estdk)e-

lace umd diferença entre ouvir um poema e fd iar um

poema - réssondnre e rettenlissemenl . Na ressonân-

cid, ouvese o poemd, e d identiFicdÇão com o poeta
é tão forte, que do ouvi-lo, se pdrticipd dd sua criô-

ção. Nd repercussão, o poetd fdld, d pdldvrd poética
é a palavra instdurddord, d pdrtir deld sursem novas
realidades-'. Bdcheldrd refere-se à cJupliciddde
fenomenológicd cJds ressonâncids e cId repercussão num

estudo sobre a obra de arte. A imdsem de uma ol)rd

de drte repercute no sujeito, e essa repercussão ''nos
chdrnd a um aprofundamento de nossa próprid exis

têncid”. A comunicdbiliddde de uma imagem singular

se cJá dtrdvés cId repercussão. Pela repercussão, dcon-

tece um despertar da criação poéEicd nd dIm,s cIo

leitor, d imagem que surge da leiturd do poema Fdz-se

dele. " F\ exuberâncid e d proFundiddde de um poe-

md são sempre fenômenos dd dupld: ressonância-re-

percussão. Pdrece que, por sud exuberância, o poe-
md despertd profundezd em nÓs. Para nos darmos

contd cId aÇão psicológica de um poemd, [eremos,
pois, de seguir duas linhas c4e dnáise fenomenoló8ico:

uma que ievd às exuberâncids do espírilo, outra que
vdi às profundezas dd dlmd’':-. Lexuberdnce et la

profonder d’un poéme sont toujours des phénomenes
du doubÉet réssondnce-relentissement. II semI)le que
par son exubérdnce, le poéme rednime en nous des
profonders . Pour rencJre comple de 1’action
psychologique cJ”une poême, iI FducJrd donc suÊvre

des dxés d'dndlyse phénoménolosÊque, vers les

exuberdnces de I'esprit et vers Id profondeur de 1’ame,

25) It>id

’') CF. PE. p. 7

«’'» PE. p. 6
t 28> Eua . pp. 1/2
29) lk)id. p. 126
ia 1 bid
31) Eua. p. 161

É sempre através da repercussão que se participa do

ato criddor de um poeta. /\trdvés dd repercussão,
pode-se senLir d imagem em todd d sua intensidade e

dproFunddmerItO

Bdcheldrd rejeita qudlquer tentativa de cId$si-

ÍicdÇão sistemática dd imaginaÇão, contudo, em LEdu

et les rêves, do fdldí dôs forças imd8indntes, ele se

refere a duas espécies de imaginaÇão que dtudm nd

criaÇão poéticd: à linsudsem formal e d material: 'As

forças imdsindnles do nosso espírito se desenvolvem
sobre dois eixos muito diferentes’':'3. h matéria é vd

lorizâcJd arn dois sentidos: no sentido do dprofun-

ddmento e no seu dindmismo. Estds duas forÇds

imdSindnles dSem em cooperdÇão/ é preciso que d

imdsindÇão material e d imaginação formal se compEe-
tem

No reino da imaginação, existe um lei dos

qudtro elementos : d imdsindÇão mdteridl é Formada

pelo Fogo, dr, água e lerrd. Estes efementos dtudm nd

sua unidade e nd sua combindÇão. 'A imaginação

mdteridl, d irndsindÇão dos qudtro elementos, mesmo
se ela fdvorece um elemento, dmd o jogar com as imã-

Bens de suas combinações. ( . . .) h imdsindÇão For-

mal deseja d idéid de composição , b\ imaginação

môteridl deseja d idéia de comblndÇãÓ- ’. [imâgindtton
mdtérielle, l’imdgÊndtion cJês qudtres élérnen tes, meme

si elle fdvorise um élémente, dime à jouer dvec [ês

images de leurs combindisons. ( . , ,) Fimdginâtion

formelle d besoin de l’idée de composition
LimdgindLÊon mdtérielle d besoin de l"idée c4e

cornbindtion . Ao Fdldr sobre a ásud, Bdchelard mostrd

como a água é um elemento fdvorável pdrd ilustrdr

essds combêndções, pois eld dssimild todds ds

substdncids. “Eld se impresnd c4e todas as cores, de
€ocJos os sabores, de todos os ocJores'’lo. A imdgind-

ção mdterid1 tem um princípio: “é a mdtériâ que co-

mdndd d Forma" =1, ela é inventivd, pois suas irndsens

ultrdpd$sam ds formas
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Não é possível fdldr numd espécie de imd8i-

naÇão para cddd elemento, porque vários efemenLos

podem se justdpor e construir uma imâsem pdrticuldr,

contudo, mesmo as imagens compostds, as imagens

que se oferecem em série, elas desisndm um elemento

funcJdmentdl. Um princípio funcJdmentdl dd imd8ind-

Ção material é colocar, nd raiz de todas as imagens

substdncidis, um dos elemenEos primitivos3g. Os ele-

mento s e suas combinações fornecem d matéria sobre

a qudi d imaginação vdi dtudr. “E preciso seguir ds

imdSens que nascem em nÓs mesmosr que vivem em

nossos sonhos, imagens carregadas de umd mdLerid

onÍricd rica e densd, que é um elerr,ento inesgotável

pdrd d imd8indÇão mdteridl"33 . Tdnto ds imd3ens poé-

ticd como a irndSindÇão Eêm uma matéria 34

Ao fdfdr dd compreensão de um objeto em

sua resistência, Bacheldrd diz que se fazem necessá-

rids uma intenção formdl, umd intenção dinâmicd e
uma intenção mdteridl. r\ intenciondliddde dd cons-
ctêncid admite Srôus de tensão que vão permitir a

compreensão da imagem nds suas diversas tondlidd-

des e dtivicJdcJes. Aqui ele critica a intenciondliddJe

dos fenomenólo8os, que não exprimem suficientemenLe

as nuances ativistas. “Os exemplos dos Fenomenólosos

não colocam em evidencid os graus de tensão da

intenciondliddde, eles ficdm muito formdis, muito in-

teiectudl;35

São os efemenEos que permitem a estruturdção
da imagem. Estes elementos dtudm de umd mdneird

dtivd e, dssim, eles se constituem em quatro tipos de

provocdÇão. h imdSindÇão materidf é umd imdSind-

Ção sempre em dto. O conjunto dos elementos é imã-

ginddo na sud inércia, mas cddd elemenLo é imagina-

do no seu dindmismo especidÊ. Em Edir d les sonses,

Bdcheldrd se refere à imdsindÇão dinâmicd, que vdi

dtudr sobre a imaginaÇão mdteridl e d tmdsindÇão for-

(39) it)id. p. 158
(33) lbid. p. 27
(34) CF. MR. p. 4
(35) Eua. p. 213
(36) Air. p. 11 O
(37) lbid. p. 258
(38) Lecourt, D. Ze Jour ef la nuit .

(39) Air. p. 22
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mal. A imagem dindmizddd é uma imagem completa

"1\ imd8inâção dinâmicd propõe imdgens de impulsão,

de éldr!, de dindmismo, imagens onde o movimenLG

produz no senLido da Força imdginddd dtivdmente’'3ó

f\ irndSindÇão aparece como uma Forçd e como um

movimento. O movimento cJds imagens não é umd

metáfora. “Na irndsindÇão dinâmicd tudo se anima,

nada se detém' C) movimento criô o ser, o dr

rocJopidnte cria ds estrelds, o grito dá as imdsens, o

grito dá d palavra, o pensdmento”37. Os estudos so-

bre a imdqjnd<,ão dinâmica devem buscar a imagem

íntimâ escondida nds palavras. O dinamismo do ob-

jeEo imaginado vai depender do dinamismo da imd-

SindÇão, que, por sua vez, tem como função d de
animar o elemento

/\ concepção dinâmica do pensdmento se

constitui num ponto de ligação entre duds linhds de
investi8dção. Pdrd Bdcheldrd, todds ds formds de co-
nhecimento são sempre dinâmicas, estão sempre em

movimento, sempre dbertds, voltddds pdrd o fuEuro

/\ função cId imdsindÇão, dssim como a função dd

razão, é sempre uma função de dberturd . Para
Dominique Lecourt, o elo unificâdor dd obrd de

BdcheldrcJ é a tese sobre o dinamismo do pensdmen
to. “ Parece que uma tese única sobre o dinamismo do

pensamento é o traço de união que lisd estas duas
linhâs: dindmismo do movimento dos conceitos cien-

tíficos e dinamismo dd imdsindÇão produtora de imd-

gens poéticds'’33

f\ imagem produzida pelõ imdsindÇão dpdre-

ce em toda a sua sin8uldriddde e todd d sud pureza

no devdneio. "hs tmd8en s são redliddcJes psíquicds

Em seu nascimento, em seu dinamismo, d imdsem é,

em nós, o sujeito do verbo imd8indr. Eld não é seu

complemento. O mundo se imdsind no devdneio hu-

mdno”39 les images sont, de notre point de
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vue, des rédlités psychiques. A sd ndissdnce,
en son essor, I'image est, en nous, le sujet du

verbe imd8iner. Elle n’est pas complément
Le monde vient s’imd3iner dans Id reverie
humâine

Sonho e Devaneio

E no livro Zd Psycdndbvse du feu ( 1 938) que

Bdcheldrd estabelece, pela primeird vez, a diferença

entre sonho e devdneio. Estd diferença é fundamental

pdrd se compreender a dtividdde dd imdgindÇão. r\
palavra devdneio no sentido bdcheldrdidno sdnhd urnd

signiFicação própria, diFerente do sentido comum cId

pdldvrd, que tem por sinônimos sonho, fdntdsid, qui-

mera. Nd metôFísicd dd imdslndÇão, de~,/ane-lo é uma

paId\,,'rd-chave pdrd mostrdr como d imaginaÇão ins-

Laura um novo ser. O cJevâneio é o poder que permi-

te do homem peneErdr nds coisas. O cJevdneio não é

uma dlividdde vaga, difusd, mds urna dtividdde

dirigida, é umd Força ima8inônte que encontra seu di-

ndmismo cJidnte cId novidade, é :' . . . d mais mÓvel, d

mdis rnetamorfosednte, d mdi$ inteiramente livre das

Formds” : . O cJevdneio não pode ser conFundido com

o sonho/ nele, a alma está trdnqüild, sem tensão e
sempre atIva

O sonho, do contrárIo do devdneio, não tem

valor para o estudo da imaginação, é dIgo que ocorre

independentemente da vonEdde do sujeito. O ho-

mem não sonhã o que quer/ no sonho, o homem é

pdssivo. “lmdSindÇão e vontade são dois aspectos de

umd mesma ForÇd profunda. D\ imdginaÇão que escld-

rece o querer se une numa vontade imaginar, cIc viver

o que se imd8ind'’ . O sonho não tem valor numa

fenomenologia cId trnd8indÇão, pois não está lisdcJo à
vontdde. Só através do cJevdneio o homem pode

40) Eua. p. 2

41) Air. p. 130.
'') PR. p. 20.
43) CF. Tv. p. 914
44) Tr. p. 233
'“' PR. p. 12
46) lk)id . p. 126

imaginar. E a vontade dusente no sonho, que servirá

como mold propuÊsord para o devaneio. /\ imagina-

ção pode ser vista como uma dtivicJdde criddord, na

medida em que, pelo cJevdneio, pode-se mersulhdr,

indo do proFundo das coisas, ou criando imagens no-

vds. O sonhddor dd noi[e não pode enuncidr um co-

sito. O sonho dd noite é um sonho sem sonhôdor.

Ao contrário, o sonhdcJoí cIo cJevdneio diz, conscien-

temente: sou eu quem sonho o cJevdneio': . O sonha-

dor do clevdneio está presente no seu devdneio, pdr-

ticipd, com todd a sua dlmd, do cJevdneÊo, sonha o
que quer. O c4evdneio é redlizdnte

O sonho, toddvid, é importante, na medidô

em que ele fornece material pdrd Formação de ima

gens Éiterárids. Através da união das experiêncids do
sonho e das experiêncids cId vidd é que se formam as

imdsens liLerárids novds. O que inleressd, no sonho,

não são as suas cdusds, mas d produção de imdSens 4-:

“E no sonho que se dpresentd d cdtegorid dinâmicd

de drrebdtdmento totdf --- . Em La Poétique cic td

revêrle, Bdcheldrd retoma d diferenÇd entre sonho e

devdneio, desenvolvendo mdis sistematicamente esta

oposição. Os devdneios são estado Femininos da

dlmd - dnimd enquanto o sonho é dnimus. "0 deva-

neio poético é um cJevdneio cÓsmico. Ele é uma dber-

turd d um mundo belo, dos mundos belos'’ . /\s imd-

Bens poéticas se FuncJdm no cJevdneio. Neste livro,

ele fala sobre Ze coqito du rêveur e se refere do sonho

como digo estranho do sujeito, daÍ d impossibilidade

de se dnuncidr um coSito pdrd o sonhddor. Diz

Bdcheldrd: :7\sord um filósofo do sonho: posso ver-

ddcJeirdmente passar do sonho noturno à existênciô

do sujeito sonhador, como filósofo lúcido pdssd do
pensamento - de um pensamento qudlquer - à exis-

têncid cIo ser pensdnte?'’-:' . No sonho, a atividade

da imaginaÇão não dtud, o sujeiEo não conhece o seu

eu , não se identiFÉcd com ele. O sonho não se imdsi
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nd, nele não há consciêncid, e, não havendo consci-

êncid, d imd8tndÇão não dtud. No sonho, d imdSem

Eem sentido duplo, eld sempre sisnificd outrd coisd

que não ela mesmd. Isto crid dificuldades pdrâ d ima-

Sindção/ porque d imdSem é d imd3indÇão em seu
poder dtudnte, ela é sempre ela mesmd, por isso as

metáfora, nd concepção bdcheldrdidnd, não servem d

um estudo fenomenológico, Pdrd BdcheldrcJ, a metá-

ford sÓ tem Função em relaÇão do real, pois não é ed
a redliddde que explicd d metáford e sim o contrá-

rio47. /\ metáFora " . . . é uma Fdlsd imagem, já que não

tem a virLude diretd de umd imd8em produtord de

expressão, formada no devdneÉo fdlddo”48. est une
fdusse imdge puisqu ’elle n d pas Id vertu
directe d'une image productrice d’expression,
formée dans la rêverie pdrlée.

No devdneio, onde a imdsindÇão é fundd-

mentdl, o homem está desperto. “Se quisermos estu-

ddr os poderes poéticos do psiquismo humano, te-

mos que nos concentrdr num simples Jevdneio”49. O
devdneio é considerado como urna atividdde onÍricd

na qudl d consciêncid está presente, ddr, no devd-

neto, a possibilidade de se Formuldr um cogito

Para Bdcheldrd, o mundo está oculto, ele se

apresenta dtrdvés de dpdrêncids. E preciso chegdr à

profundezd das coisas. Não é possível ficar dpends

no pldno dos fenômenos. P\ imdsindção vdi enconErdr

mais realidade no que se esconde do que naquilo

que se mostrd3c. “Nós somos seres profundos . Nós
nos escondemos sobre ds superfícies, sob as dpôrênci

ds, sob as máscdrds, mas não nos escondemos dos

outros somente, nos escondemos de nós mesmos, e d

profundezd é em nÓs no estilo de Jedn \nhl, umd

trdnscendêncid”51. Essa dfiímdÇão revela d visão de
mundo dd fifosofid bdcheldídidnd

('’) CF, PF, p, 71

p (“) PE. p. 81

g ('’) PR. p. 129.
8 (so) CF. Tr. p. 11
$ (51) 11:)id. p. 260
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